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1. Introdução
A Universidade de Brasília (UnB), desde março de 2020,

tem mantido suas atividades acadêmico-administrativas de 
modo prioritariamente remoto. Neste momento, quando se 
começa a vislumbrar a possibilidade de vacinação em massa de 
nossa comunidade, passamos a desenvolver atividades de 
planejamento que visam garantir a reocupação responsável dos 
Campi.  

Neste sentido, o plano aqui apresentado tem por objetivo 
subsidiar o retorno de atividades presenciais no âmbito do 
Instituto de Ciências Humanas (ICH), contemplando suas 
especificidades e necessidades. Ele se limita aos espaços físicos 
sob responsabilidade administrativa de nosso instituto, 
localizados no ICC-Norte e ICC-Centro. O plano apresenta as 
bases para gestão dos processos de avaliação dos espaços de 
trabalho e de atendimento ao público, de modo a promover a 
ocupação segura, responsável e com salubridade. Dessa 
maneira, o documento identifica riscos e elenca ações 
prioritárias de intervenção de modo a prevenir e mitigar seus 
efeitos, prevalecendo a ação preventiva e evitando 
planejamentos compensatórios futuros.  

O Instituto de Ciências Humanas faz parte do rol de 
Institutos Centrais criados com a fundação da Universidade de 
Brasília, previsto já em seu primeiro Regimento. Depois de 
muitas alterações ao longo de sua vasta história, o Instituto de 

Ciências Humanas hoje é constituído pelos Departamentos de 
Filosofia, Geografia, História e Serviço Social. Possui ainda 5 
programas de pós-graduação, todos com mestrado e doutorado: 
PPG Filosofia, PPG Geografia, PPG História, PPG Políticas 
Sociais e PPG Metafísica. Cada curso possui numerosos grupos 
de pesquisa e laboratórios.  

Em termos administrativos, o ICH possui 4 secretarias de 
graduação, 5 de pós-graduação e a secretaria da direção, onde 
atuam 37 servidores técnicos-administrativos. Contamos ainda 
com 143 servidores docentes e mais de dois mil discentes. 
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2. Diretrizes gerais do modelo de retomada
O planejamento para retomada parcial ou integral das

atividades presenciais do Instituto de Ciências Humanas visa 
orientar a tomada de ações por parte das chefias de 
departamento e da Direção do Instituto de modo a possibilitar a 
retomada, segura e ordenada, de nossas atividades presenciais, 
de acordo com as fases estabelecidas e demais orientações 
contidas no Plano geral de retomada das atividades na 
Universidade de Brasília. A elaboração deste plano também se 
orienta pelo Guia de recomendações de biossegurança, 
prevenção e controle da Covid-19 na UnB e informes 
disponibilizados pelo Boletim Coes-Covid.  

O presente plano de retomada refere-se a medidas 
necessárias na passagem para a Etapa 2 do modelo de 
retomada, segundo a síntese a seguir. 

FIGURA 1: ETAPAS DO MODELO DE RETOMADA FONTE: CCAR, UNB, 2020. 
Os trabalhos da Comissão foram orientados pelos 

seguintes objetivos em contexto de retorno, parcial ou integral, 
de atividades presenciais no instituto: 

1. Compreender os riscos contidos no retorno presencial de
cada atividade acadêmico-administrativa realizada no
âmbito de nosso instituto;

2. Diagnosticar as condições físico-espaciais dos ambientes
de trabalho e de atendimento do ICH;

3. Mitigar o risco de contágio de nossa comunidade
acadêmica pela melhor adequação dos espaços físicos;
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4. Apresentar à Direção do Instituto e à administração
superior sugestões de adequações do espaço físico;

5. Estabelecer cenários de retomada parcial ou integral das
atividades acadêmicas, considerando os impactos nas
dinâmicas de discentes e de docentes;

6. Fazer levantamento de servidores docentes e técnicos
administrativos que pertencem a grupos de risco, em
observância à Instrução normativa n. 01/2020 do DGP;

7. Traçar plano de gestão de pessoas de modo a reduzir as
exposições dos servidores no exercício de suas funções.

3. Das responsabilidades
O cumprimento de medidas de segurança e a execução

deste plano de retomada é de responsabilidade coletiva, como 
consta no já mencionado Plano geral de retomada das atividades 
na Universidade de Brasília: 

A responsabilidade (...) é coletiva – do conjunto 
dos membros da comunidade universitária – e 
também individual, de cada membro da 
comunidade – servidor técnico-administrativo, 
servidor docente, estudante e colaboradores –, 
em um esforço solidário e colaborativo para a 
preservação e integridade da saúde física e 
mental de todos. (CCAR/UnB, 2020, p. 12) 

FIGURA 2: PRÁTICAS E RECOMENDAÇÕES. FONTE: GUIA METODOLÓGICO 
PARA AVALIAÇÃO DE AMBIENTES DE ENSINO PÓS-COVID: ESTUDO DE 
CASO FAU/UNB (CCAR/FAU/INFRA) 
Os colegiados de departamento e os colegiados de pós-
graduação deverão definir o escopo das atividades presenciais 
a serem realizadas, respeitando as fases estabelecidas no Plano 
Geral de Retomada. As decisões desses colegiados devem ser 
encaminhadas à CCAR/ICH, dentro dos prazos estabelecidos, 
de modo a orientar a atualização recorrente do Plano de 
Retomada de Atividades Presenciais do ICH.  

Caberá às chefias de departamento, coordenações de 
pós-graduação e à Direção do Instituto, por sua vez, coordenar 
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as medidas apresentadas neste plano, e, em última instância, 
zelar pelo cumprimento das medidas acordadas. Para isso, 
manterão constante comunicação com os responsáveis de cada 
setor, de modo a otimizar o acompanhamento de casos de 
suspeita de contaminação. 

Todos os membros da nossa comunidade acadêmica, 
como corresponsáveis pela manutenção da salubridade do 
nosso Instituto, deverão seguir os protocolos de ação no caso de 
suspeita de contaminação aqui apresentados.  

4. Protocolos de ação para o caso de suspeita de
contaminação

4.1   Servidores docentes e servidores técnico-
administrativos 

• Comunicar à chefia imediata a suspeita de
contaminação;

• Registrar suspeita na plataforma da Vigilância Ativa
(Guardiões da Saúde);

• Realizar teste para confirmação de diagnóstico;
• Notificar, imediatamente, o Núcleo de Vigilância da

DASU/UnB (nvsaude@unb.br) sobre a suspeita de
contaminação e, posteriormente, sobre o resultado do
exame;

• Enviar o resultado do teste à chefia imediata;

• Se o resultado do teste for positivo, procurar orientação
médica sobre o tratamento;

• Comunicar à DSQVT para eventuais encaminhamentos
trabalhistas;

• Caso o teste tenha resultado negativo, solicitar o retorno
ao trabalho presencial.

4.2 Chefias de departamento e coordenações dos 
programas de pós-graduação 

• Receber notificações de casos suspeitos;
• Comunicar a CCAR-ICH;
• Isolar o local;
• Ativar a equipe de limpeza e desinfecção do local

(consultar a DSQVT);
• Solicitar o afastamento de todos que tiveram contato com

a pessoa com suspeita de contaminação nos últimos dois
dias.
4.3 Discentes

• Comunicar à coordenação do curso a suspeita de
contaminação;
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• Registrar suspeita na plataforma da Vigilância Ativa
(Guardiões da Saúde);

• Realizar teste para confirmação de diagnóstico;
• Enviar o resultado do teste à coordenação;
• Se o resultado do teste for positivo, procurar orientação

médica sobre o tratamento;
• Caso o teste tenha resultado negativo, solicitar o retorno

às atividades acadêmicas presenciais.

4.4 Coordenadores de cursos 
• Receber notificações de casos suspeitos;
• Informar imediatamente à chefia de departamento;
• Comunicar a suspeita aos docentes responsáveis por

disciplinas cursadas pelo discente com suspeita de
contaminação;

• Solicitar a suspensão temporária das atividades
presenciais da turma;

• Orientar que todos os participantes da turma se coloquem
em observação e sigam medidas preventivas de
isolamento social.

5. Indicação dos responsáveis pelo desenvolvimento de
promoção da saúde e atenção à saúde mental

Medidas de Cuidado e Acompanhamento: A Diretoria de 
Atenção à Saúde da Comunidade Universitária (DASU) tem 
oferecido várias ações de cuidado da comunidade universitária 
por meio das suas quatro coordenações:  

• Coordenação de Articulação da Comunidade Educativa
(CoEduca): Composta por pedagogas e psicólogas
escolares oferece orientação para as unidades
acadêmicas sobre processos educativos promotores da
saúde, ações de recepção de calouros e oferece várias
atividades para a comunidade universitária, como
oficinas para planejamento de estudos, por exemplo
(coeduca@unb.br);

• Coordenação de Apoio Psicossocial (CoAP): composta
por equipe multidisciplinar que oferece acolhimento,
atendimento psicológico individual e grupal,
acompanhamento psiquiátrico (caso necessário),
encaminhamento qualificado para rede externa e
orientação para as unidades acadêmicas sobre saúde
mental (copsicossocial@unb.br);

• Coordenação de Articulação de Redes para prevenção e
promoção da saúde (CoRedes): composta por equipe
multiprofissional que desenvolve várias oficinas e
atividades de promoção da saúde e prevenção de agravos
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em articulação com diferentes unidades acadêmicas e 
instituições parceiras (coredes@unb.br); 

• Coordenação de Atenção e Vigilância em Saúde (CoAVS),
composta por equipe de enfermagem e bolsistas de
diferentes áreas da saúde. Atua na vigilância ativa com
mapeamento de contatos e seguimento de casos
suspeitos de Covid-19, oferece orientação para a
comunidade e ações de prevenção de agravos e
acompanhamento de casos (coavs@unb.br).

Todas as ações desenvolvidas pela DASU estão detalhadas no 
portal www.dasu.unb.br . 

6. Protocolo de escala de servidores técnicos-
administrativos para garantir ocupação segura dos
espaços:
Os servidores técnico-administrativos do Instituto de

Ciências Humanas atuam em 4 secretarias departamentais e 
em 5 secretarias de Programas de Pós-graduação, 1 secretaria 
da direção e 1 Secretaria de graduação de EAD, totalizando 34 
servidores.  

No âmbito das secretarias, será adotado o regime de 
jornada presencial de revezamento semanal, com 1 servidor por 
turno, em jornadas presenciais reduzidas, e os demais 

servidores em trabalho remoto, sem prejuízo da remuneração e 
sem a necessidade de compensação de jornada, conforme 
Programa de Gestão previsto na Instrução Normativa n. 
65/2020.  

As escalas dos servidores serão organizadas e 
amplamente divulgadas, com duas semanas de antecedência 
da retomada presencial das atividades. Para sua confecção, 
será executada pesquisa entre os servidores acerca da situação 
de vacinação, pertencimento a grupo de risco, convívio com 
pessoas pertencentes a grupos de risco e meio de transporte, de 
modo a estabelecer a retomada de modo gradual e segura. 

A organização da rotina de trabalho presencial terá como 
um de seus princípios o sistema de "bolha de trabalho” e, 
portanto, os servidores estarão sempre no mesmo grupo, 
seguindo a mesma escala, e assim, caso alguém seja infectado, 
o grupo da bolha será imediatamente isolado.

7. Plano de comunicação
7.1 Objetivos
7.1.1 Informar a comunidade acadêmica com clareza 

acerca das mudanças no âmbito do Instituto de 
Ciências Humanas em cada etapa do plano de 
retomada das atividades presenciais. Inclui-se aqui a 
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produção de material físico e virtual (posts, guias, 
banners, panfletos, adesivos e cartazes com os 
protocolos sanitários). 

7.1.2 Conscientizar discentes, docentes, servidores 
administrativos e terceirizados sobre a importância do 
cumprimento dos protocolos de segurança. 

7.1.3 Dar suporte ao corpo docente na execução de 
atividades e eventos on-line ou híbridos (presenciais e 
on-line) desde a divulgação à cobertura do evento. 

7.1.4 Aumentar o acesso às mídias sociais do ICH tendo 
estas como principais fontes de informação para os 
públicos interno externo. 

7.2  Público-alvo	
As ações têm como público alvo todos os usuários 

das dependências do Instituto de Ciências Humanas: 
alunos de graduação e pós-graduação, docentes e 
servidores técnico-administrativos que atuam nos 
departamentos (FIL, GEA, HIS, SER) além de toda a 
comunidade acadêmica da Universidade de Brasília e a 
população do Distrito Federal. 

7.3  Ações de comunicação 
 Para atingir o público alvo e alcançar os objetivos, na 
tabela a seguir, são propostas ações de comunicação, seus 
respectivos conteúdos, o meio onde serão aplicadas as 
atividades a serem desenvolvidas bem como os responsáveis 
pela sua elaboração. 
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** Mídias sociais do Instituto de Ciências Humanas: Instagram, Facebook, Telegram, E-mail e Sites Institucionais 
TABELA 1. CONTEÚDOS E SEUS RESPECTIVOS PUBLICO-ALVO, MEIO DE VEICULAÇÃO, ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS E REESPONSÁVEIS 
PELO CONTEÚDO  
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7.4  Cronograma 
O cronograma de ações foi estabelecido tendo como parâmetro as realidades de cada etapa definida no Plano geral de retomada das 
atividades1 na Universidade de Brasília. Na tabela a seguir encontram-se detalhes sobre a duração de cada ação: 

TABELA 2. DURAÇÃO DE CADA AÇÃO DE COMUNICAÇÃO. 

1 Plano geral de retomada das atividades na Universidade de Brasília. Disponível em: <https://www.unb.br/images/Noticias/2020/Documentos/UnB_PlanodeRetomada_11-2020.pdf>. Acesso em abril de 2021. 
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7.5 Avaliação das Ações 
Como medidor da eficácia do plano de comunicação, na tabela a seguir, são definidos os resultados esperados, as formas de avaliação 
dos resultados obtidos e a periodicidade de avaliação dos resultados.  

TABELA 3. DIRETRIZES DE AVALIAÇÃO DAS AÇÕES DE COMUNICAÇÃO 
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8. Identificação e classificação dos espaços físicos

FIGURA 3. CLASSIFICAÇÕES DOS ESPAÇOS FÍSICOS DE ACORDO COM GRAU DE COMPLEXIDADE DAS MEDIDAS A SEREM ADOTADAS PARA 
RETOMADA PRESENCIAL DAS ATIVIDADES ACADÊMICA-ADMINISTRATIVAS. FONTE: GUIA METODOLÓGICO PARA AVALIAÇÃO DE AMBIENTES DE 
ENSINO PÓS-COVID: ESTUDO DE CASO FAU/UNB (CCAR/FAU/INFRA) 
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8.1  Departamento de Filosofia 

TABELA 2. CLASSIFICAÇÃO DOS ESPAÇOS FÍSICOS DO DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA, DE ACORDO COM A TABELA PROPOSTA PELO GUIA 
METODOLÓGICO PARA AVALIAÇÃO DE AMBIENTES DE ENSINO PÓS-COVID DA FAU/UNB 
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8.2  Departamento de Geografia 

TABELA 3. CLASSIFICAÇÃO DOS ESPAÇOS FÍSICOS DO DEPARTAMENTO DE GEOGRAFIA, DE ACORDO COM A TABELA PROPOSTA PELO GUIA 
METODOLÓGICO PARA AVALIAÇÃO DE AMBIENTES DE ENSINO PÓS-COVID DA FAU/UNB.  
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8.3  Departamento de História 

TABELA 4. CLASSIFICAÇÃO DOS ESPAÇOS FÍSICOS DO DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA, DE ACORDO COM A TABELA PROPOSTA PELO GUIA 
METODOLÓGICO PARA AVALIAÇÃO DE AMBIENTES DE ENSINO PÓS-COVID DA FAU/UNB.  
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8.4  Departamento de Serviço Social 

TABELA 5. CLASSIFICAÇÃO DOS ESPAÇOS FÍSICOS DO DEPARTAMENTO DE SERVIÇO SOCIAL, DE ACORDO COM A TABELA PROPOSTA PELO GUIA 
METODOLÓGICO PARA AVALIAÇÃO DE AMBIENTES DE ENSINO PÓS-COVID DA FAU/UNB.  
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8.5  Direção do ICH 

TABELA 6. CLASSIFICAÇÃO DOS ESPAÇOS FÍSICOS DA DIREÇÃO DO ICH, DE ACORDO COM A TABELA PROPOSTA PELO GUIA METODOLÓGICO PARA AVALIAÇÃO DE AMBIENTES DE ENSINO PÓS-COVID DA FAU/UNB.  
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9. Adequações e aquisições para o enfrentamento da
pandemia no ambiente Instituto de Ciências
Humanas

Com o objetivo de adaptar o seu ambiente e garantir condições 
adequadas ao retorno presencial, o Instituto está em processo 
de aquisição de itens de prevenção à Covid-19, de acordo com 
as orientações das áreas pertinentes:  

• dispensers para álcool em gel, que serão instalados nas
entradas dos setores do instituto e no meio dos
corredores de acessos às salas;

• torneiras de pressão para os banheiros;
• máscaras cirúrgicas descartáveis, para distribuição a

servidor(a) em caso de eventualidades, visto que cada
um(a) usará a sua própria máscara. A chefia de cada
setor receberá, quando do retorno presencial, um
quantitativo de máscaras de acordo com o número de
ocupantes do espaço, como reserva;

• frascos de álcool em gel 70%, destinados ao
abastecimento dos recipientes utilizados pelos servidores
durante a jornada de trabalho;

• frascos de álcool líquido 70% e borrifador em spray, para
a higienização dos equipamentos e móveis de cada setor.

A higienização dos ambientes com produtos de limpeza eficazes 
ao combate do coronavírus será realizada pela empresa 
prestadora do serviço de limpeza, com a frequência de acordo 
com os termos contratuais. Caberá a cada servidor(a) e 
colaborador(a) complementar a limpeza de seus equipamentos, 
com o material disponibilizado para o setor, sempre que 
considerar necessário. 
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